MESA

“Assim como em um só corpo temos muitos membros, mas nem todos têm a mesma função, assim nós, que somos muitos, somos um só Corpo em Cristo, mas individualmente somos membros uns dos outros”. Romanos 12:4
“Como há somente Um Pão, nós, que somos muitos, somos um só Corpo, pois todos participamos de Um Único Pão... O Senhor Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão e, tendo dado graças, o partiu e disse: Este é o Meu Corpo, que é dado por em favor de vocês; façam isso em memória de Mim”. I Coríntios 10:17 e 11:23-24

“Quem come e bebe sem discernir o Corpo, come e bebe para sua própria condenação. Por isso há entre vocês muitos fracos e doentes, e vários já dormiram”. I Coríntios 11:29-30.


“Ao atravessar o Vale da Sombra da Morte, não temerei mal algum, pois Tu estás comigo; a Tua Vara e o Teu Cajado me Consolam. O Senhor prepara uma Mesa para mim na presença dos meus inimigos. Tu unges minha cabeça com óleo e fazes o meu cálice transbordar”. Salmos 23:4-5
MESA – O Pão é Partido – O Fruto é Compartilhado – O Corpo é de Cristo.

O nome Cristo significa: “Aquele que foi Ungido para ser o Sacrifício Aceitável, a Oferta Propiciatória em favor de seus irmãos”. Todo o nosso Trabalho, para ser chamado de Boa Obra, tem que pretender o benefício do outro. A Obra só é, de fato, Boa quando é o Fruto que vai alimentar a fome do irmão, e não a nossa própria. O Trabalho não é o meio de obter compensação, salário ou recompensa, mas é a forma consciente e eficiente pela qual revelamos Gratidão e Compromisso com Deus e o próximo. Significa gerar filhos pelo Amor; não pela necessidade ou pela conveniência. O homem natural age movido pela mente do anticristo, que é consumista, baseada no acúmulo, na retenção, no individualismo, visando seu próprio interesse. Entretanto, nós, os Filhos de Deus, temos a Mente de Cristo, disposta à oferta, à entrega, ao sacrifício em favor dos outros. Ao repartirmos o Pão, estamos praticando e aplicando o princípio do amor, que é: “Dar – Entregar”. É a forma mais eficaz de vencer nossa natureza egoísta e assumir as Virtudes da Natureza de Cristo. 

MESA – Lugar de Comunhão, Saúde e Maturidade.

Na Celebração da Mesa testemunhamos de modo visível a nossa Fé na Graça, nossa Confiança no Amor. Ao repartir o Pão, até com aqueles que nos ferem, declaramos que a Parede de Separação foi destruída; fomos libertos da escravidão da cobiça, não somos mais órfãos nem estranhos uns aos outros, mas Somos da Família de Deus. Nossos pecados são confessados e perdoados, e nossas enfermidades são curadas. O Pão e o Vinho são os elementos visíveis da Graça de Deus – A Vida do Filho que foi Entregue por Amor a nós. Compartilhar com os outros o Pão que recebemos de Deus é repartir a própria Vida. É a oportunidade de nos identificarmos com Cristo quando Ele afirma: “Este é o Meu Corpo que é entregue por vocês”. É o Caminho para a Maturidade, na medida em que deixamos de ser tão afetados pelos nossos desapontamentos e podemos nos ocupar de modo mais efetivo na Edificação e Fortalecimento do Corpo. Repartir o Pão nos ajuda a romper as barreiras impostas pelo medo, pela timidez, e nos ajuda a transmitir, comunicar, entregar o que já recebemos; por mais insignificante que pareça.

MESA – Lugar de Fertilidade e Multiplicação.

Deus tem prazer na Comunhão dos Seus Filhos, pois esse é o Lugar Onde as Bênçãos que Ele nos Entregou encontram Seu Verdadeiro Sentido: “Serem Transformadas em Vida de Uns para os Outros”. É nessa Mesa de Comunhão que os “Aprovados” são Revelados, pois testemunham que as diferenças foram Cobertas pelo Amor. No Corpo de Cristo não há lugar para comparações porque Todos são Um, nem para concorrências porque o Espírito é O Mesmo e é Ele que Move a Todos, tampouco para amargura, pois Fomos Alcançados pela Mesma Graça e Misericórdia. A Base de Vida da Igreja é a Unidade e a sua Base Funcional é o Relacionamento.
PAGE  
5

